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"Não temos até agora sinais 
de recessão." O diagnóstico é do 
presidente José Sarney, e foi fei-
to ontem no programa "Conver-
sa ao Pé do Rádio", transmitido 
por uma cadeia obrigatória de 
rádio, às seis horas. O dignóstico 
do presidente difere daquele 
apresentado pelo ministro da 
Fazenda, Bresser Pereira, que "a 
economia brasileira caminha pa-
ra um desaquecimento rápido. 
Há sinais de recessão", frase re-
petida mais ,tarde em entrevista 
coletiva concedida à imprensa. 

Para o presidente Sarney, 
contudo, "nada de recessão" —
conforme destaca na "Conversa 
aó Pé do Rádio". O presidente 
assinala haver determinado aos 
ministros que "o Brasil não pode 
parar" e que deseja realizar um 
combate total à inflação, basica-
mente através de cortes nos gas-
tos públicos supérfluos. 

. ."Vamos r«lobrar, para que as 
indústrias.  não parem para que 
não haja deaempregb, que não 
falte. estímulo a quem produz. E 
nós estamos vendo este Pais, o 
grande Pais mesmo, com todas 

as dificuldades. Ele continua a 
funcionar em todos os setores a 
todo o vapor" — assinala o presi-
dente. 

Sarney definiu em nove pon-
tos principais a estratégia do seu 
governo: primeiro, disse, nada de 
recessão; segundo, um combate 
total à inflação "cortando, centa-
vo por centavo, os gastos públi-
cos supérfluos"; terceiro, am-
pliar -a vigilância sobre verbas 
públicas, e punir qualquer deso-
nestidade, seja de quem for, 
ocorra onde ocorrer"; quarto, 
ajudar o povo, a classe média, os 
trabalhadores especialmente os 
mais pobres, destacando a sus-
pensão das ações de despejo, a 
contenção da especulação, a re-
dução dos juros e ampliação dos 
prazos nos financiamentos da 
casa própria; quinto, manter e 
ampliar as conquistas dos traba- 
lhadores, corrigindo os salários a 
níveis compatíveis com o proces-
so inflacionário, e mantendo a 
caderneta de poupança intocá-
vel; sexto, proteger as micro e 
pequenas empresas; sétimo, am-
'pliar as exportações para produ-
zir mais divisas e poder importar 
mais para criar mais indústrias, 
que, por sua vez, criarão mais 

empregos; oitavo, incentivar os 
projetos e programas de desen-
volvimento; e nono, manter a 
Aliança Democrática e "vencer 
os que desejam dividi-la, quer 
por ambição, quer por interesses 
pessoais". 

O presidente Sarney disse 
ainda que determinou ao novo 
ministro da Reforma Agrária, 
Marcos Freire, que acelere o Pro-
grama de Reforma Agrária, para 
ele, "uma das prioridades do go-
verno em favor do sofrido ho-
mem do campo"; 

Sarney disse estar bein infor-
mado sobre as dificuldades en-
frentadas pela população, ressal-
tando que sua mulher é sim filha 
são donas-de-casa que freqüen-
tam supermercados. Apesar das 
dificuldades, entretanto, o presi-
dente disse estar otimista, asse-
gurando que "o Brasil vai 
vencer". 

O programa "Conversa ao Pé 
do Rádio" foi ao ar ontem atra-
vés de cadeia obrigatória de rá-
dio em todo o País. Normalmen-
te, era transmitido atravéá de ca-
deia ■,roluritária klé -,egassóras dê 
rádio, .que se integravam à Ra-
diobrás todas as sextas-feiras às 
seis horas da manhã. - 


